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COMUNICADO AO MERCADO 

 

Esclarecimento sobre notícia divulgada na mídia 

 

 

Rio de Janeiro, 1º de setembro de 2025 – REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS 

S.A. – Em Recuperação Judicial, sociedade por ações, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Brasil, nº 3.141, Benfica, CEP 20930-041, inscrita no CNPJ nº 

33.412.081/0001-96, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como Companhia 
aberta categoria “A”, sob o código nº 9989, com suas ações negociadas em bolsa de valores sob o 

código “RPMG3” (“Companhia” ou “Refit”), em atenção ao Ofício nº 198/2025/CVM/SEP/GEA-

1, datado de 01 de setembro de 2025 (“Ofício”), vem, respeitosa e tempestivamente, prestar os 
seguintes esclarecimentos:  

 
Por meio do referido Ofício, foi solicitado à Companhia esclarecimentos acerca da notícia 

veiculada no jornal Folha de São Paulo seção Economia, sob o título: “Governo de SP pune empresa 
do Grupo Fit ligada a esquema do PCC e informa Ministério Público", conforme abaixo: 
 
“01 de setembro de 2025 

Ofício nº 198/2025/CVM/SEP/GEA-1  

 
Ao Senhor 

PAULO HENRIQUE OLIVEIRA DE MENEZES 

Diretor de Relações com Investidores de 
REFINARIA DE PETROLEOS MANGUINHOS S.A. 

Avenida Brasil, nº 3141, Benfica 
Rio de Janeiro - RJ 

CEP 20930-041 

E-mail: ri@refit.com.br 
c/c: emissores@b3.com.br 

 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos sobre notícia - Processo CVM nº 19957.011039/2025-48 
 

Senhor Diretor,  

 
1. Reportamo-nos à notícia veiculada em 29.08.2025 no jornal Folha  de São Paulo, seção Mercado, 

sob o título: “Governo de SP pune empresa do  Grupo Fit ligada a esquema do PCC e informa 
Ministério Público", em que constam as seguintes afirmações: 

 



 

"A Secretaria da Fazenda e Planejamento de São Paulo colocou sob regime especial a Port Brazil 

Distribuidora de Combustíveis. A medida passou a valer em 1º de agosto deste ano e tem validade 
até 31 de julho de 2026. 

A medida segue recomendação da delegacia tributária de cobrança. Segundo o órgão, a empresa 
é usada pelo Grupo Fit (ex-Refit) para neutralizar os efeitos de regimes tributários especiais de 

outras companhias do grupo, como Império Comércio de Petróleo e Everest Distribuidora de 

Combustíveis. Port Brazil, Império e Everest fazem parte da investigação da operação Carbono 
Oculto, que envolve Ministério Público e Polícia Federal. Ela apura ligação de distribuidoras, 

postos de combustíveis, fintechs e fundos de investimento com o PCC (Primeiro Comando da 

Capital). O esquema teria promovido cerca de R$ 52 bilhões em fraudes e lavagem de dinheiro. 
[...] 

Segundo relatório da Fazenda, o Fit é conglomerado de empresas liderado pela Refinaria 

de Manguinhos, do advogado Ricardo Magro. É o maior inscrito na dívida ativa de São Paulo. 
Acumula débitos de R$ 9,5 bilhões. 

Segundo a investigação da operação Carbono Oculto, as distribuidoras Império e Everest são 
chave na investigação sobre a organização liderada por Mohamad Hussein Mourad e Roberto 

Augusto Leme da Silva. Eles são acusados de fraudes e lavagem de dinheiro no setor de 

combustíveis. 
Pelos dados da Receita Federal, a Império fez pedidos de ressarcimento indevidos de PIS/PASEP 

e Confins em 2024 no valor de R$ 618 milhões. Esse método de fraude e busca por créditos 

indevidos seria comum entre os investigados. 
A Império, de acordo com a investigação, é uma das distribuidoras ligadas à Rodopetro 

Distribuidora de Petróleo, considerada sucessora do grupo Copape/Aster, que pertencia a Mourad. 
A Everest teria conexões potenciais com as empresas de Mourad por meio da usina Furlan, 

que está sob investigação. Ela usou a BK Bank em seu fluxo financeiro, tendo enviado por meio da 

instituição R$ 25 milhões. O administrador da Everest é Sidnei Ribeiro Barcelos, pai de Marcelo 
Custódio Barcelos, administrador da Maximus Distribuidora de Combustíveis, também ligada a 

Mourad. 

O BK Bank atuaria como banco paralelo da organização e teria movimentado sozinha R$ 46 
bilhões não rastreáveis de 2020 a 2024. 

A Port Brazil é citada porque existe a suspeita de que seu CEO seja um laranja. A investigação 

aponta disparidade entre os créditos recebidos por ele e os declarados no Imposto de Renda. O 
Ministério Público acredita que esta pode ser uma empresa de fachada, utilizada para ocultar a 

verdadeira finalidade e movimentar dinheiro. 
 

2. Tendo em vista o exposto, determinamos que V.Sª. esclareça se a  notícia é verídica, e, caso afirmativo, 

explique os motivos pelos quais entendeu não se tratar de fato relevante, bem como comente outras 
informações consideradas importantes sobre o tema. 

 

3. Cabe ressaltar que pelo art. 3º da Resolução CVM nº 44/21, cumpre  ao Diretor de Relações com 
Investidores divulgar e comunicar à CVM e, se for o caso, à bolsa de valores e entidade do mercado de 

balcão organizado em que os valores mobiliários de emissão da companhia sejam admitidos à 

negociação, qualquer ato ou fato relevante ocorrido ou relacionado aos seus negócios, bem como zelar 
por sua ampla e imediata disseminação, simultaneamente em todos  os mercados em que tais valores 

mobiliários sejam admitidos à negociação.(...)” 

 
 

 
 



 

Prezados Senhores,  

 
A Companhia esclarece que a notícia veiculada no jornal Folha de São Paulo é inverídica, 

uma vez que a Refit não possui qualquer relação, seja societária ou de qualquer outra natureza, com 
as empresas mencionadas, alvos da operação Carbono Oculto.  

Nesse sentido, a Companhia reitera, conforme já elucidado em resposta ao Ofício nº 
197/2025/CVM/SEP/GEA-1, os termos divulgados na Nota Oficial no dia 28/08/2025, informando 

que a Refit não possui qualquer relação com o crime organizado e que vem sofrendo diversas ameaças 
e retaliações de criminosos em razão das denúncias que há anos realiza às autoridades e polícias 

estaduais acerca da atuação das facções criminosas no setor de combustíveis em todo o país e a prática 
de adulteração de combustível com metanol.  

A Companhia esclarece, por fim, que se atém a divulgar todas as informações e documentos 
de interesse de seus acionistas e do Mercado em geral, reforçando seu compromisso de transparência 

nos mais estritos termos da regulamentação aplicável. 

Sendo o que nos cumpria para o momento.  

 
 

                                                    Rio de Janeiro, 01 de setembro de 2025. 
 

REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS S.A.  

                                      PAULO HENRIQUE OLIVEIRA DE MENEZES 

Diretor de Relações com Investidores 

 

 


